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1\ notícia ela ortopedia e sna evolllção, importa em faz·er 11ll1a eyocação
dos principais vultos da meclicina, alguns ('in memol'iam" e outl'os renas­
f:entes tlue foram e continuam como colabol'aclores illcompar-áveis neste im­
portante ramo da Giru[',g-ia C".specil'llizaldil,

Gomo a no~sa conferência f. matrriil cle notíciil hi,tórica da. ortopedia e
como a. históriil f. Ul1Hl eyorilção jnstfl elos nomes elos homens 'pdos sell, VR,

10res e feitos, r-('ondnmos pois uma homenag'·em n êles, consÓcioslnbol'ioso.s r
colabol'adOl'es de no:,,,,1. heJ'óica RociN1acle de l\J[e(1i(;ina de Pôr'toi\ legl'e, 'tlH'
r, jil, lima veneranda L\ssocinção (;ien1'íficfl., \'oh1C1a aos interpsst'S mrdi"o ..
socinis e contando cerCfl ele meio srC'1I10 de eústênC'ia, qni~[1.

O PI'OT, 'Qmb'rédanne (de Pilá:;), n111ill c1etrnt'or e1n C'línirfl. ,Cirlll'gira TII­

fflntil e Ol,topéc!ica e sncessol' de .A ngll,'te Broca, diz que a er-topeelia a pn­
recen antes ela éra. cil'Íll'gica, E' mi~.tel', bem I'('oronherer' fl' pfl]I1Vi'a ortopeclifl
que já llão correspollele, f' ê fndada fl de,'iüpal'ecer, E nada o pr-o,";, melhor
qne' um golpf' de vistn sôl))'e as sig'nificflções que lihe derül1l,

Procul'ünelo na, história ela medicina elli(;ontl'amos fl figurü ele seu eleCaJ10
Hipócr·a.tes qne llesC'l'eveu os desvios da I'aqllf', elo 'p{' t01'I'o e sell trfltameJ11'\)
pelos aparelhos; a extcllsi'ío rontínuü já el'a rlllpl'eg'acla por êle. ;) srrnlos
antes ele Jesns-Cristo no tratÜJ1H'nto das fraturas da perna,

l'J;ste l1w,'itl'e ilfir'ma\'il I,om a sna visão clínicü que o r'ecPl1luetsci(lo de p{.
tÔL'to, para ser' tratado era senwlhül1te il cel'fl, ,que se fazia Jilistel' 1110elelul'
antes ele enclnrecel', C'f'lso, Pardo ele E~ina e Oaleno t.rütm'am tambeJ11 elos
eles'vios ela l'flq~le e elo 1'1' e se ocnpal'am da·" clefor-ma.çõ·es cios mernbl''Os, l1;ste
criou as palrlvrüs: 101'(108e, ci1'ose f' escolióse,'

O barbeíi'o Ambroise Parf.. colabora elo!.' do -Ensino livre ela mec11cina em
li'rança, apesar ele ,ser- lIufruenote eig'noJ'al' o latim.. frMava de cOllcei·to; in­
ventou a perna ele pan e os 'pontos falsos para reunir o~ ferimentos e pl'OCU­
I'OU tr'atül' mecanicamente os ele;;\,'io:' ela I'aque, Fabr,jcio Hilclen (1650), pre­
coni1.on o balünço ing'iês pnra n extensã.o do corpo com ,,"spensão ela. cübeçfl
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e illSi ·te na natureza raquít'ica de Illllita>: deformn,çõe:. Gli's~o,n ima'P.·inoll n
suspensão pela correia mentonianfl ou ,colar. Chezelc1en em 1740 el1lpregou
as fitas adesiva. para rec1uzü' os prs tOl'tOS leves; e tantos outros. Assim,
pois, a palavra ortopeclia ainda Hão hayia sido Jembrflc1a. B só foi um ano
depois, isto f" Clll 174], que Nicolas Anelr)', prof.es. OI' e eleeamo çla TTniversi­
,1flcle d'e :V[ontpellier'. 'reorl esta expre".-âo "Ortope(lia". o qual for'joll·}l (Ir
rflc1ieais gregos para signilficar endireitamento da ('I'iança. lVIli ·hel (mJtig-o
('hefe de clínica cil'lírgica infantil e ortopédica, ela Faculdade de Medicina c1<"
TJ)'on), transcreve 11 a "Revlle cl'Orthopédie et cle Chirurgif' de 1'1\1)pa r'il
Motem": - C'est I1n importa11t et minllÜeux fn1it des r'e herehes faite:. il
l'in ·tigation du Pr. PuHi por. 0'11 ele\'e Bonola ,- Recher'che>: SUl' la vie.
ks oeuvres et le portrait de :Nicolas AlIllry (L658-1742) e da revista de "La
Chirurgia degli Ol'gane (li mo\'iJllento" fa,eícnlo 5. de Janeiro de 1937 c nO
boletim el'e la Societ'é Fr'ançais'e de I-listoire de la lVf.éele'3ine. tomo xxvn __ o

Hl33, sob o título, Nicola,s Andr.". médico T.Jyonez, século XVII sob a assina­
hlra do Pl'of. lVTanelail'(" de Paris".

Assim pois, a ortopedia originou-se na França c aimJa Hão são passados
200 ano, ; foi seu padrinho Andr." e publicou uma obra notável em 2 vo1. na.
idade de 82 ano:,

O Pro.f.. Putti em brilhante discurso de par'aninfo do 1." Congresso da
c. Sociedade 13I'asileira de Ortopedia e Trflllllltitolcgia" reunido em 8. Paulo,
Julho de 1936, se expressa a propósito, ela seguinte fórma: "é enôneo de rato
querer consic!enl'l' obstinaclanH.'ntr a ortopl~clia. (:omo a iÍrida consa batizada
como tal POI' Andr,)'. na metade do srrulo 18 e pOr êle simbolizada em um
arbllsto torto seglll'O e cOl'l'igido 1101' uma esta(;a ".

Pinto Portei a, (chefe de clínica de Pediatria. da Facuklade til' Medicin::l
(1'0 R.io) e no. so chefe ,de IClínica elo sen'iço de CI'iança.<; da saJa do l'anco da
Santa Casa, fl1ndacl0 pelo conhecido Pediatr'a. Darão de T.Janadio, <1en
em 1888, :'I publicidade um b('!l1 elaborado traba]·ho intitulado: A
Ol'totopeclia n<: 1t1Í I ia e F'nl!l1ç'p.. (Tmprrssõrs ele uma Yiag'em a ês·
tes paises. debaixo do ponto de \'ista da 1Il0dern(l Ortopedia). do qual
transCJ'eyemos àlgw))s trechos f' conceito. a respeito: Andr,\' publicoll
um livro "L'art ele prévenil' et de cOITigel' dans les enfants, Jes deformités
du corps". cujo li\TO fez carrcir<l em sua rpoca; foi traduzido para o in­
glês etc., e cOllqual1to lIão teJllla hoje valor algum debaixo ]0 ponto d€ vista
c,j.entífico, tem con1"u,do, o I!l'ande mt'rito de ]lanr chamado a atenção elo'
méc1i 'os para ihse::; estudos, df' ,ser o primeiro traba1'l1O que apareceu e de
tel' formado ou cOllstituielo' esta especialidade. Dizem porém que, alguns
anos antes, um cinugiãoholandês Isacius 1\linnius tinha praticado a tenoto­
mia em um menino elE' doze anos, operação e.·ta que é cOll:iderada a primeira
ele cirurgia ortopédica propri'amente dita".

Ombrédanne declara ljUe em ouil'as ~pocas a ortopedia era toda lll,"­

clica, apenas se conheciam dlla' enfermidade.. e'colióses e pés tortos. a, CJuai:
eram tratadas nos leitos ortopédicos e nos apar·elho: mecânicos aplicado' ao
pé. E a sim durante uma. centena de anos, nos quais a Ortopedia não foi
outra coisa sinão as aparelhagens (' era conhecida com grallde voga por Pel'-
ci\'al Pott, DeJpedl e Pravaz". .

Diremos que a cirurgia naquela época estava em sua aurora a medida
llue prog',r'essos e felizes aud[lcias iam invadindo o domínio ela O~tO'pedia.

Jgnol'a"a-se ainda a anestesia ge'J'al a alltissepsia. a assepsia, as misteriosas

,
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J.'<ldiações da físi 'a, da 4uímiea biológ'iC:<l apli(;atla ~ c:líl1iea e finalmente os
e ,tudos da patologia hUllIol'al.

Á. aneste;,:.ia g'êral. 4.ue re\'oiueionoll toda a cirurgia em ]847. permitiu
f'ntão fazer l'eduções lIlle eram mnito dolorosas e 10l1C:O metódicas,
'omo a'firmavam Langenbeck e Billrotll. Em Frant;a, Jil em t>pocas l'C­
motas existiam cÍl'lu'giõei; de crian<.;'a.'; 'embora. não 1l0L1YeSSe no ensino das
Faculdades uma cadeira de Cirurgia infalltil, contudo contava-se com cirur­
giões de renome como Guér"ant, Marc. Lalmelongue. I"eliz·et e Villel11in, pa­
l'a ellltão alg'nl1s ano, apó.'. sel' cl'eac1a a Clínica CirúJ'lgiea Infla,ntil lIllC foi O(;ll­
pada por 'aint Ger111ain,

Tambem pratical'am a tenotomia DupUyti.'<ll, Vicellt Duva1; ,lules Gné­
riu e Bouviel.'. As correçõe.' articulal'el> bruscas e lentas fOl'am feitas por
Lemireul', Palesciallos e LOllVl'iel'. Particul armen te Guéri n pratica va a sec­
ção subl:utânea para ,"cmec1ial' Ullla c1efol'lnirl(~ele articlüa:l'.

El'a naquela época que se elizia: "11 était de mauvai::; goôt de bégayel',
puis qu'il sllfisait <1 Velpeau et Bonnet <l·e sectloner les gelli-glosses POUl' l'ell­
dre leurs llIalades éloquents".

Ombrédanne declara que BOU\'ier, embora conhecesse àpena' os lei­
to, modelado.' e as tenotomias, rl'OtUrou UIll outro título para a paJ..av~'a OJ'­
topedia e estudou as afecções elo aparelho locomotol', pllbli 'ando ',;'!ll ]ivl'O
eom êsse título e apresentando <1 J\l:ademia de Medicina ck l"I'anl,<;a pela pri­
meira vez um estuüo cOITcpleto ;,obre l\olete'S odo,péelil:o::;.

"A inveu\ião dos a pa rei !lo·,; ~essado,.·, tad<ltéliIlizados eUJ ] 84:0, mui.to me·
lhores que os aparelhos dextl'inados ou amiclonados, fizeram época com Jje­
wis Sayre, l/ue imag-inoll o seu colete ele gêsso, que desde então. tem sido
aperfeiçoado e é ainda hoje lItiliza]o pelos ortopeclista's.

"Os trabalhos de Delpech, prof. da Faculdade ele 1\JontpeJlier, qU-l' pl'ati­
COLL as p'rimeira.s ,sel:\iões sub-cutâneas do tendã.o de J\'l/Lülc',,;, il1tervenção es­
ta a seu vêr, completamente Ilova para !1 época, e, a 'sim em 1829 expllllha
o.' seu' resultados e :fala\':~ n3 ']1<llavra "ol'Í'Omorfia", razão pela L1L131 ê,te
profe.'sor veiu a publicar um tratado denominado ol'tomorfia. Fornllllou
em 1828 a sua lei biológica. extensa e notaYel, conhecida por "Lei ele Del­
pech ou lei elas pl'e 'sões", 'ujo ennnciacl0 é o sel-nlinte: ao 11ivel elas super.fl­
cies intel'wl'tE'brais, 'omo ao nÍ,wl das superficies das al'ticulações uma mú dis­
tribuição das cartilagens e das cargas e das pressões provocará deformações
ósseas, enfraquecimento elo cl'escimento ao ni\'el dos pontos ,em ttue aI':; pres­
sõrs diminuem anorDlalmente,

"Em 1822 Kirmisson retomava ,a denominação ele l3ou"iel: escrevia:
das deformações ac1quieiela' do ap-Hr,elho locomotor.

"Foi verosilmente, a mesma preocupação que coneluzi~l Putti a chamar
o 'Í nlpO'rtante pel:ióeli<;o ital iano e!"lpecializac1o ele: "ci I'ul'gia elos ól'o'ãos da 10­
l:o\lloção" e os americanos a ilJstitlli~': "cirurgia dos ossos e elas al'ticnlações"
- Porém, Ili:; denominações 4ue vimos de .citar, (~OJlLO exemplo, Hão são as
mesmas'! .Para liOS l:OJÜOI'Jllal'lJlos l:om a dellomiwHião italiaua, vélJUOS re­
nunciar ele estuelar aS correções do tOI.'ClX ou as s·r-qllelas elas lesões pe'Jvümas?
Para. nos confol'marmos com a terminologia anglo-ameJ'icana, deixamos de lado
a patologia dos músculos, elo.' tendões e ele suas ba~J1has? P'elo maior núme·
l'O, parece, ainda que estas qualifi,caçõ{'s l'estritivus 'onvenham perfeitamente
:10 conjunto el'e no.'sas preOCllpa\iÕe>; pela nossa esp'2cialização. E quando há
4- a11'0>:, -e fuuc10u llll1 i:lgnl'palllpllto científit:o jlltel'll11cional <l1c1oto'u-se o no­
JII(, tli' "~o~i('t1adp Int·(>l'lIat,jollll.1 (1\0, C'irllq.l·ia Ol'lopt·c1iz'.a.".



··Con.·en··l"l11o~ p()i~. ês(e \'oe:lbulo de CiL'urg'ia ür1'op,~di·ca tão c1epJora­
ye-I llue !;eja! lntC1'prc1':I-lo-elllos da maneira seguinte:

"Nossas preOCllpl<H;Ões Illêli~ habituais e~tlJi'ão no ap<lI'êlhO lo 'o111otor em
particular, no esqueleto c lias articlJla~ões c1~ modo geral.

"Vi!:arão na maioria dos easos inten'enções cil'úrgieas COIll apal'ehhag'el1l
lOon:sel:(Itiva l111'e clc~elllpcnhal'ú UIlI papel nã.(1 clespl'eza\'el. E:is o qne resta
el a. palavra ortopedia.

"As osteotoJllia~ 1l.11111uais ou. iusÍl'ulllentai,·. peJ'JlIitiréllu conigir Illuitas
rle-formic1ades elos melld)ros. C:ut'rin e üllier fizcra.1Il inúmera~', expel'iências
em animais, produzindo eleformações experimentai.- e elepois cOl'l'ig-iam pe­
las osteotomias."

"Em 1884 Saillt GerJllain, cirurgião dos "EllfaJlt' :JIalades", (rle Paris),
sem dar atenção ao primeiro atal1ue i1l1portallte 'ontra esta concepção da or­
topedia: Jlesta pala na, l'eeW'a\'la \'er o radical g'l'eg'o el'iança. Queria aí ('n­
eontr-ar o termo grego .. c1ucaljão'·. Parec'::, ainda 'qLH' em .-:eue-spírito, nã-o
se tratasse slenão de uma outra 1Il0dalidade ela \'ig'il~nl:ia mé,dil:a das crian­
ças. Portanto, "eChll:ação", est[t bem perto de "reeclncaçã.o"; rksc1e então iL
reeducação fnucional lIão é tão possivel para Ulll adulto, e:olno pllI'a Ullla
criança; não ha Ullla ortopedia elos aelulto:;?

"Além do que o tel'1llO Ol'topeclia parec'ia jú. insuEiei,llte parei 8aint
GerJllaiJl. Tinha recollhecido as osteotolllias de Lelllercier, ele Clémot, ele
.Tobel'( de I amballe. 01'<-1 por calos \·icioso.-. ora por des\'io.' raCjuítie:os. 111­

c1'uia na o'rtoped ia a eOI'l'e\ião ,ci dll·g·i·a ela móI' pa ti·e da:; defol'>lllaçÕes con­
2'ênitas; tamb5m seu lil'l'o elE' 1884 era intitulado - Ciyurgia Ortopédica".

Como dissemo:; atrá:;. DelpeclJ falava lla palavra' Ortomol'fia" expondo
os resultados adllliríll'ci,s para 11 (>1 u(;a. da tello-tomia-5Ubl:utiínca.

OlllbL'édanllC declara CJue: Saint Gel'lnain se inclig'lliLva pm' ver os cole­
reiro~ e sl1pateiros especiais Si' I1pl'esental'em como ol'1'opedistas. Além do
qne. nma infe-liz as.sonHnc'ill da palcllTIlIa-tina "pé.s". "péclis" e\'o"ava de·
IIlais, entL'e llIuitas pes~oas, a ideia de uUJa ortopedia preocupllda sobretnelo
ele l'-fpor os pé:; eUl boa direção.

"E' bem clificiJ clizer-se qllelll. j)rimeil'o lluerendo apli(;a.r o~ progres.'o~;

(la. Ci L'urgia O rtop'(~d ica .1 IcolTeC;ão das def()!·I1IIlC;ões. falava ele Cil'ul'g-ia Orto­
pédica. As,illl BauC'r e Hollllr~ (1870); Bl'odhun-:t (1876). 8ayre (1879).
Scbreibe (1889); Bradl'ort e LO\\'ett (1890). J{,edal'd (1892); Young ('894),
H,o~Yal Whitlllaun (190-:1-).

Citemo·,; ainda olltros of'l'opE'distas de c]i\'eL'~os PaísC's: Nicoladoni. C'o­
deviJ!a, 1\1al'agliano, Plltti, Dooato de Fran('c;;co, Delitala e 1 go Camel'a, (ela
T<tália); I-InntE'r ·e IIibb.s. (da Tn).!-latena): :VI'at'il,i(,ll. J~<l.1lce. Gallan{l, Dela­
haye, Huc, Auguste Broca, Mél1arcl, :JI'nnclnire, Pene, SOlTeI, Nové, .To. :c­
ra.nd e Taveruio' (da Fnll1~a); Hofi'a e Vaielltilll (da Alemanha); Vnlpiu',
Erla(;!Jel'. Albert· e LJorcnz. (da Austrill); ':\I'affei (da Bélg,ica); la'eobovici e
~iehit'a. (ela HOlllI111ia); Yuct.chitl:1t f' 8raela.\"('\·ikll. (da IUg'o:;la\'ia); 'I'amini
(' Ri\'arola. (da j\q~'eIl1ina); -,-"'Ibel" e Hendcl'son (ela Xorte América) e tanto,:;
outros que fizeram artroclei;'E'~ c outrasinten'enções ortopédica:;.

Ombl'éelanne d·cclara que: aparecera ele fato a palavra ortopedia, l'eclu­
/.ida. por si ."ó e Se' tornê'lJ'a prlo pn)!-!Te:;so da IIlte ci'rÍlrgica ponco mai", ou
me110S Y<l.sia ele sentido; porqnc se tornava impossivel conceber UULa especia­
Jiza\;ão 'CÍelJtífÍl'H l·ondic·iolllltia em lllt·tfldo de 1:c-atalllentos externo.'. enquan­
to que as intervenções sangrentas davam diversamellte resulta.los Dplicaclos
Ih ll1rf;maS elefOl.'IlHJ(jõ.es.
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"E' preciso conhecer bem a mesma pala\TU Ortopedia que sofreu uma
deforma\{ão em su,a ~l{;ep\;ão inicial porque desig'lIa tambem a indústria pri­
"ada de cola bora(10re.· excelentes e indi,'pens~ "eis opC'r~ rios de a rte. que
muitas nzes. foram admiránis ncl 11abi]jdade. ~\. Ortopedia se tornou sinô­
nima de aparelhos. dUl"ant,e a g-neITil".

O prof. Kil'míssoll, de Pari!';, fundou ha 11Iuitos anos ;1 "B~vl1e d'Ortho­
pédie et de Chil'lll'gie de I'appal'ei! Illoteur" que, mais tarde se ton',ou o 01'­

gão oficial da "~ociét6 Française d'Orthopédie et de Traulllatolog-ie".
O ortopedi 'ta C!larles Ducroquet (de naris), o artista da eonfeeção dos

cLpa rei hos de g:ê, ·so. dos a pa I"el !lo, a11lo,'o-i nal1l0\"í \"eis e da mesa ortoprdiea.
formulou tambem uma lei ,conhecida por "I~ei dos ligamentos", aplica(la aO
aparel1ho de gês,o de câmara li\'l"(' empregada nas luxações (;ong:ênitas (b
quadril, cujonullciaelo é "os ligamentos po.·tos em tensão, quando a cabeça
Ll0 felllUl" e ,tá lesada, se alonga e se atrofia".

O 'l)1'of. Broca. da Clíni(;a cirúrg-iea infantil c ortoprdica. de Paris, su­
ces,sor ele Kirmisson, na ,ua introdugão intitulada - Os pl"incípios atuai.' ela
ortopedia e ,cirurgia infantis" eSCreye que: si fos>;e o 13al'ão ele Boyer, ]10de­
ria terminal" este artigo, afinHando com orgulho e serenidadp que nOSSa ci­
l'lll'gia parece ter atingido. "ou pouco falta. o mais alto gráu de perfei\ião de
que pareça suscetivel". Porém, na l1lHl'cha em que Tão as COllM1S lüío teria
sem c1úvida a sorte de meu ilustre precleeessol': ter e;;perado mais cincoellta
anos para pareeer inteiramente ridículo.

Pinto Portei a declara a Imeja r. com scu trabaHlO H ljue já no',
referimos atl"ás. ter doi.- fins: ] o Wazer eonhecer o modo pelo qual s"
(;uic1a. na 1tália elo tratamento do raquitismo; 2.° Descl"C\"er alguns prog'l"es·,
sos ortopédicos que te,tC'lllunIHllIloS não s6 na Itúlül como na T;'ran\;a.

"'Ca.lcule-s.e ellfi'l1l, con,-ultalldo <lS e,~iatí,-;tieas das mat'erllidades, lLuan­
tas m·ul.!l rc!'; não .suCl1mbem pelas m(ls confOrllla\iÕe' de ;.;ua baeia, dUl."ml1"c o
trabálho do pal·to. et(-. etc.. e "ós vos COl1YelleerÚs (iue aliueles que se de·
clieam U esta afec<;ão tão prejudicial ils fort;as elo país. luereee-m l'espeito e
o auxílio de seu ,conci(laelão." E' csta uma campanha tão fecunda em rc­
>;ultados sociais como esteril para o cirurgião que abraça.

c- Com o ;;egundo fim, isto 6, descl'eycndo os pronTessos lla moderna Or­
topedi,a pretendemos fazC'r na':cer o estímulo e entusiasmo do>; nosso;; eole­
.!!as pOI" e,.;ta llo\'a ade tle eUl"1.l1·. afim de llue possa o 11i"el do,.; nossos (;onlle­
eimentos e ])riLti(·a da Ol"tope(lia s('rem equilibrados daqu:i !la algUlls iclnos,
aos ·elos pa'ises mais adiantados. afinl de llne pal"a o futuro pOS;';H alg"ll.ln 111 r­
tlico brasileiro, trilhantlo pelo caminho qll(' aeaballlos de pel'l'On-fr e que
brc\"emente eOlltínllal'emOS até LOlldre>; e Viena, an\lnciul." aos Ol'topeclistus
Itali<lnos, Franceses, Jngleses, Alemães c NOrte Am':'1'ie<lnos qu,' no Bra.-i1 j[1
ha Insti1'tltos Ortoprdieos. j<l ,e pratica "eI'(1adeirH e seriamente. ,i\. Orto[le:­
dia. enfim ,dizer de.,-;sa.'lwcialidatle <10 yoltar <10 !';eu pall>. o (Lue nós pl'e,sen­
tenlente podemo>; dizer da Medicina e Cinll'gia, isto é, qne no Bl-F."i~ exi>;­
tem mrtli(-o;; e eil"lll'giõE's lLue o !lonram e l{ue lwüem cOlllpcLil' com os do"
palses mais aeliantatlos. E' esta. pelo menos, a nossa oplnião.

"AOS Estados ['nidos ,I Or1ojl('dia ell('ontl'OII st'rios ob~rwulus; u '01'])0

llIl·dil'o. diz ~<1.'Te, llIostrou-se l'ontriírio 1IS inonlt;ões e prilleipallllcnte 11 di­
visão da mec1ic.ina elll especialidades: aí o empirismo reinou por muito tempo.

"Foi sÓlIlente ([111<111(10 o Dl'. Val'entine l\lott fcz Yiagem rI ElII'opa e esteve
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durante tre~ ano' em I'al'i~ aCOlllpêlJlhaml0 o~ trabalhos de Gu~riJl, que se
fundou no Estados l'nj(lo,; o Iwimeil'u ln"ititllto 01'1'0,[ 0dico e que começou
a Ortopedia a 'er e.. tudada. Ei' o que disse o Dl'. Valentine ~lott, qnando
CIKO'Oll a ~O\'a YOl'k de \'olta ele ~ua Yiagem a Prll'is: "Foi para mim felici­
dade ter ~inda Cjne lal'de em minha vida, residic10 ne. ta capital (Paris) e
ter as 'istic1o o nascimento e o perfeito desenyolvimellto de uma fase: o'lOl'io­
sa para a arte ele curar: ("LI falo desta bela ·iênr·ia de Cil'urg-ia Ortopédiea.
tornada. ciência éxata. Pa..sei tl'es anos a aprender êste ramo da arte d"
curar. seguindo como lIm estudante, as lições ele meu amiO'o Guél·in. per orri
todos o grau' porque la rapidamente pa~sOll de..de o 'ClI nascimento até
o 'eu completo desell\'ol"iIlKllto atual: "eu queria pagar a divida de 1'8 '0­

n!JE'Cimento que contraí com C:UCl'in p,elas pl'ó\·a .. de ,'impatiu que dele re(;cbi
e creio não poder melhor fazê-lo, do que proclll':'lnclo fundar nesta cidade,
:'1'0\'<1 York um in.titnto ortop'(>di<:o a)]}el'i~HIlO LJlil:' (:ipalhe em liieu pai" na­
1':11 a teoria e a jJl'ática desta ciência". .A; proFe::ias tlo DI'. V, l'Ifott reali­
zaram-se fa'Cil e entusiHstica'll1ente, e, infelizl1l'~11I'e, a morte não permitiu qne
ele a testen1l1l1hasse.

"Crearam-se alguns Institutos e distiuguiJ'aJII- 'e llluitos cil'Ul'gi0'cs e en­
tre os qlútiS citaremos 'a,\'l'e, cujo nome nenhUlll ol'topedista ,atufll de co­
nhece e que fi ará imortal, gl'H<;as ao seu Hparelho o'es 'ado (col,ete d ges­
so), univer, almellte empregado no mal de Pott, etc.

"~u Alemanlla Bi111'0th, Og.. tOll, Reeve', }lac(\\,eo e outros, aplicaram
a o teotomia aos E'ucurvamentos do joe1110 e curvatura' do raquitismo das
pel'l1as.

Ellfim. atlut1l11ellte muitos são os cil'ul'già(" qlle se dedicam ao estu]o
t1esta c .. pecialidaele em lodo~ os paíse, adiantados e a10111 de al'YllJ1. cujo'
nomes já nos referimos e que ainda hoje exi .. telll. cabe-nos rnencionar em
Paris, o pl'of. ISaint (lel'main, LanJle1ong'ue e P. Hedard; em L,\'on, üllier ('
Pnaz; na Ibília, PiC'll'o l'anzC'l'i. Caseli e Olinl. para não citar /Senão al[ne·
lei; lU conhecelllo~ pessoalmente e cuja. opel'ac;:õe' ti"emo: oca ião ele pre­
senciar.

Foi um ei rurgião i tal iano Speta, q nem pl'i 111ei 1'0 com preenclell fl impol'­
taJlcia e utilidade de tes e..tudo' anatômic(;.; (' fi:iio:C,~i~<-.;. lIU('jjJ lenlLl H or­
topedia para um üHlllinl10 üientífic:o. onde elH começou a mal'ChHr com pas-
O' 1arO'os e agi,O'antado', Hparecenuo em ])rinl'ípios elo séL:lllo atual o livro

de Sca'l'pa obre anatomia e fi .. iologia do p(> \'HI'O ong1êlüto lela~ criança.. ; de..
c1l1zinc1o pl'e"eitos tel'apêutieos ljue ainela hoje con,tituem (j, base ela cura df),;
pé,,; tortos.

"Do Cjue acabamos de referir. "e pode faci11llC'nj'e \'el' ([ue a moelel'Jla or­
topedia. Se ba. eia em conhec:il1lentos anatômi"úS e fisiológil'oS {las defol'mH­
t;õe.. e CJue, por conseguintC'. as fontes de que ela clispõe para o tratamE',nto
cle"(j, defol'lllieble ,ào as opera~õe:; cirÍll'gicas. a o·ina .. tica. a eletri ·iduae. fi

ma.''Sao'em e meios me ·â.lIico...

"Abri LI-se em 1 75 a p ri meira E,:eola para raq LI ítico.· em ::\1 ilão e (,11l

18 1 foi inaugurado o lnstituto ele ::\lilão entreo'ne ao cuidado, p1'esente­
llleJÜe do distinto odopedista Dl'. Pietro Panzieri.

"Poi fllndadH em ld~(j a "~c:uola /!l'atllite elei bambini l'aC~litici" cl'eada
PO'I' inieiMinl pal'1'il'lIlal' d 1I1n ben{'J1lt'ril0 c·idadi'io. ('ollde El'l1esto Hic:canli

.J
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üe Netro etc. etc. e >;e crem'am 1nsbtLltos Ortopédicos em lVfilão, TUI:im. Ge,·
lIo\'a e Pádua".

odeviJla, decano dos ortopedistas italianos declara, categoricamente
~ J' a I"estituição ~I :fórma normal do corpo. do domlnio ela ol'topedia, Hoje
mesl11o, muito>; institutos de ortop dia não aceitam 'enão crianças e se C011­

:ful1cle facilmente a ortopedia com a cirurgia ele crianças e muito.' médico:;
l1\'iam aos ortopedistas a exstrofia (la bexio'a, o lábio I,eporino, a deforma­
~ão do paYilllão da orelha, a h{'rnia e a el'eMração abdO'nünaJ.

O l:oJJceito deste pro:f'e.->;ol' (lUa11do se refer.f' ao ol'topedi>;Í[! se expressa
da seguinte fÓrma. "o ortopédico moderno não deve sier somente cirurgião
ll1eeâJlico, deye ser antes de tudo, médico no sentido lato da palavra."

~SSÜll, 110 conceito da Escola italialla ortopedia quer Llizel': correcção
elo aparelho locomotor, como se póde Yerificar na, definição de Codevilla, um
elo.- maiores na especialidade e as.-i 111, sendo a ortopedia "é um ramo d a me­
dicina que se ocupa las deformidades do aparelho locomotor".

Foi êste or'topédico, gran(le me. tre que durante toda a vida Ip'rat;i,cou
no Instituto dei Racbitici d,e l\lilão, as suas interl'l:'nções, Ollde C'Jll pieJla ma·
turidade exerceu o .-eu I.abor, deixando 11a direção o .-eu discipulo Ga'!llazzi
elo JOlStitutO Rizzoli, (de Bolonha). que acabou seus dias sub tituiclo por
outro discípulo, Putti, co.gnomil1ado 'pelo ProI. Barro' Lima o 'príncipe da
orto1 edia universaL

Foi assim que Da ltal ia onde se deu a renov.ação da ortopedia moderna
com a orientação da sua pâitic'<] l(ne foi cr'eac1o o termo de ., Tl'allmatolog-ia".
existindo ·em alguma~ Uni\'er,'idHLle fi. eadei']'a de "Gl1l1ica 'l'raumatológic·a e
Ortopédica" .

O Prof. Noyé-Josserancl, ela UlJiversidaele d,e LyoJl, decano da ortopedi3.
francesa, afirmaya que: llá ,IIJLütissimos anos na Al.emaniJa a cirurgia orto­
pédi'a, havia se 'Cleseul'olyido con~ide'raveJmente, quandu não existiam cil'ul'­
giõe.- de crianças,

"Er,am 0.- ortopeelistas que :foram leva los a se ocupar mais especia.l­
mente ela infância e se tornaram l:i rurg-iões de crian\ias, il j1l'opol'(;ão l(ue as
inc1i ações ope·ra:tórias se :f'oTam desenvolvendo."

O Prof, Young (ele FiJadeHia), diz em.-eu 11'lJanuaJ e atlas de eil'Lll'gia
ürtopé,dica (1906), que na. prática moderna a al)licação do termo o'rtopedia
era limitada a alguma' esp''c:ies ele deformidade, especialrnente de cm'ater
l'l'ônic:o ·e pl'ogl'es.-ivo, A cil'lll'gia orto-pédica pode ser definida como "uni
depa'rtamento da ciência cirúrgica L1Lle inellle a pre\'('nti\'a, a mecânica e o
iTatam,ento operatório das deformidade>; cl'ôn ic:as e progT'e ,.;i vas",

l~eferimo-nos. resumiL1.amente. sobre o conceito do ortopédico por estE'
professor Lll1e rCl:on:hecc um 'ramo especial L1a metlicina, cuja influência .-e
irradia para tres direções: na ginástica - campo da higi ne; nos proce'sos
operatórios - swpre sem iuyadir a eirurgia geral; e na tel'a,pêutica preventi­
\'a e cLlratil'a das deformirlades - a medicilJa prática.

RatÍifiea ainda mais êst,e profes or o ortopédieo moderno, perito
nos princípio;;; c1e mecânica, l'ealçan'do desta maneira o pr·eparo na sua arte
c'ip€eial; tratamento e prevenção das doenças ortol)édica~<;, aplicaçõ'e: de apa­
relhos e execuções de operações.

E pOr fim, este Professor compara o ortopedista
deve tratar da doença, conhe'cer a refra\ião ·e opel'ar;
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rt refração co 11' 'ütue a maior ,pa rte do tra balho. a s..c; im tam bem pa ra o orto­
pedista a medição aplicada exigirá a maior atenção.

Enumeremos penas. o.' pel'Íodo~ rIa história da Cirurgia Ol'topédü:a.
que bem traçou o pl'of. l\Iauclail'e, da Faculdade de ~Iedicina, (ele p(1J'lS), na
cadei'ra de Cirurgi'a Ortopédica de a-duHos, (Revu.e l\tIondiale cle l\tIécleciné.
1932 - Paris). ~ssim, da. sifiea es1,' l)L'ofl's~ol' em -l- período. : 1.0 período --­
~ntigo. plll'amente empírico. eom aparelhos mecRnicos; 2.0 período - ope­
ratório, pre-operaltoário. antisseptico geral para redução.; 3.° período - 0[1('­

l'atório com antissepsia e assep·.,;ia, e 4.° períoclo - contemporilneo.racliogrfi­
fico e cinematografi '0.

D i remos somente uma pali:ll'l'a a respeito ·c1êste período. 'pa ra não repe­
tir e detalhar o qLie jêí tratámos. E' int<'re.'~ante. no sentir de ])ucrocluct
f' Putti, porque, neste período se yerificam as clesorclcn.' elo' eliyet'sos tempos
da nuu'cha pela cinematografia lenta.

Assim, ::\Iaucl.aire em um golpe ele vista de conjunto, a res1 eitL) ela Ci­
l'urgia Ortoprdica, demonstra adlllil'avelmente que 'pouco a ponco, as operu­
~ões ortopédicas permitem melhorar os apar~lhos mecâni 'os. mai.' ou meno.'
complicados e muitas yezes intoleráveis.

J\ I. l'ótese elos membros Se' aperfeiçoa cc\m os aparel,hos de Grippoleau.
BouYier, Beaufort, Robert, Charriêre, )[athieu, ete.

Por outro lado ;.;abelllos que ex elente.' 1esultados . e têm obtido com as
operações ortopédiea8, pelo' seus apel'feiçoal1ll'ntos e pelo emprego dos a­
gente' físicos. E·nfim. a ortopecüa 11:0mou desde al~'uns anos um impulso
notave!. Não há. no mundo, Cong'l"e.~so ele ICirllrgia que não lhe reserve uma
importante parte ele sua orc1<11I elo dia.

A.·sim, 11ÓS ti"enl08 ocasião ele ouvir 110 1.0 Congresso [nterllar;onal de
Ortopedia. rennielo em Paris (]!'130) a propósito ela te.,e "tratamento c:irúr­
gico da luxação congênita elo <quHrlril. incoercivel". além elo tratamento ope·
ratório pela \'oz magdral de Vitorio Putti qlle declaranl, amo terapêutica
'ubsicliária desta tel'l'i"el cleforma.<;ão eong-ênita ,que, ])á UI11i:1 inc1ic:açã.o for­

mal da fisioter.apia cujos resultados são bem animadores.

1\ recente publicação elo Grande Tratado de Cirurgia. Ortopédica. i:lmpa.­
rado por inúmeros colaboradore. de "elite" 'onhecielos na especialidade e sob
a dirfção cios valores ele nomes de Ombrédanne, l\lathieu, Lance e Ruc, o que
isto por si só. já l'epres,enta pam a. especializaç.ão um grande avanç.o. Eis
os conceitos cleOmbrédanne no ',,;·eu Trataclo de Cirurgia Ortol édica em ge­
raI. e sllas tcnelêneias é (lU e : em Fran~a. ate' nestes últimos tempos. as e1:lclei­
l'as ele ensinu ela ortopedia foram confiadas aos cirurg-iões de crianç:as, e eis
que, hH IllUito ponco tempo foi creaela, em l~aJ'is, uma cadeira de ortopedia
elo a lulto. Na Alemanha por exempl.o, a evolução foi inversa. A cirurgia
Ortop~dica tomou seu desenvolvimento no serviço ,ele adultos e é sÓll1ente
pela. Jôn;a elas circunstâncias que este' cirurgiões fOr1:lltl le"ados a encarar a
('irul'gia ol·topéclica nas crianças.

"E' um bem, r nm mi:l1?
,. ~a nossa opiniã.o não e'. nem uma nem uutTa coisa.

"Ha princípios e. trenieas de ('irul'gia Ortopédiea que, exc:elentes no êI­

dnlto nada \'<llem na cri<lnça, e illve,·samente.

"Pal'eee-nos pois qne, é lógico e útil eneal.'·a1' separa{lmnente. e meSlHO
clllalldo a causa é ]1ossi"el, encaraI' !lOS serviços diferentes a cil'l1l.'gia orto-
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pÉ'eliea elos ineli\'íeluos em via ele c1e~em-olyimento, € 'a elo indidc1uos cujo
,l€',;.envoh-irnento ,'omiltico está terminado.

"E em \1m Tratado elo ,gêller'o clêste. em tUJl:l pl'imeira,' pá~óDas não te­
mos leixac10 ele pedir aos nosso,' colabol'ac1or s de nunca eles,prezar ê, te pon­
to ele vista particular.

"E i várias y,ezes, c10 pouto tIe vista intel'nacional, entendemos criticar
a ortopedia confiada às mãos úl1ica~ dos cil'l!l'giões de cl'iao 'as, nos parece
não meno,' c l'iücavel ver ,em muitos de nossos vizilllho a ortopeelia llas mãos
elos cirUl'giões de ac1 ultos.

"Neste ponto de vista, a 'olução l:leloptael::t na Faculdade de Paris, se­
paraçã ent.re a I iTuegia .ortopédica da criança ,e a Cirurgia Ortopédica 'lo
adulto, nos parece ter' uma evidente superioridade sobre todas as outras.

"Declara este professor ,ao terminal' que o chefe de um grundr serviço
cle Cirurgia Ortopédica deve primeiramente ter nma sólida instrução ele ci­
l'urgião geral. A e,'peciaJiza;ão 'precoce e prematura ~m semelhant.:o maté­
ria seria na nossa opinião grande erro. O Chefe de serviço ele üirU1'gia 01'­
topéchca não deve ignorar as c1ifi 'uJldac1es c1a, patolog'ia cirúrgica" r,e UI' ·os
da técniNI. cirúrgica geral. Del'e tam bem ter, 111an ualmente, adquirido 'o­
uhecimentos da' dificuldade.' e da aparelhagem, quaisquer que sejam as
suas modalidades".

Fa amos llossas as pala vra.· do prof. Barros Lima em discurso proferido
por o,casião da Reunião do 2.° Congresso da Sociedade Brasileira de Orto­
p dia e 'l'raumatoloo'ia, no Rio, em ({ue tomámos IpaJ'te e ouvimo'ol:

"A lei agora em elaboração assegura ao estudante o direito (le opção
por duas clínica.' espe 'ia,is. As oLlÍra" ficarão sacrihcadas e i. to importa,
em que centenas {Ie médico pelo Brasil afónl, irão clini,car sem conhecer
noções indispensá,"ei". sem ai'; LjLlais a própria clínica g- tal .estará sacrifica 'la.
Daí o 110SS0 apelo aosiegisladore.', pela voz ela Sociedade Br'a:ileira de Or­
topedia e Tl'aumatologia, pois que, pensamos como l\1agg de Fellheim que:
., para as prevenções das ,deformidades, pa'l'a malluten 'ão da ,capacidade de
trabalho, para reaquisição elo de'ejo e ela alegl'ia ele yivet· por milhares dvs
llO ·os semelhante', ,para tão nece. s..í ria .'olic1ez corpórea de no 'sa juventude,
para o preparo coletivo dos médicos bem instl'uido.'. impe'cscinc1íveis na hi­
pótese da guelTa d,efensiva; (cito palavl'a. de profi'.,sional alemão); os co­
nhecimento. ortopédicos con tituE"m necessidaele absolut,a a todo o médico".

Entre nós do Brasil, podemos citar com ufania os nomes de alguns pro­
fissionais brasileiros de que tivemos iJlforll1ações e conhecemos dos seu.' tra­
balhos prahcados l:om perícia, tanto no :teLTeno ela 'L'raumatolog-ia, omo no
la Ortopedia: do prof. l\[anoel Feliciano Pereira de Carvalho, coo'llominado
( Larrey brasil,eieo pela wa agilidade pel'Ícia, dir-se-ia a pr'áti,ca do - cito"
tuto et jucllllde: isto é, rapido, completo e bemfazejo; do prof. Perte1JCe,
traumatologista, habil e destro, conhecedor profundo da anatomia; de
Nogueira da Silva, formado na Universidade de Frauça em 1936, r:irurgião
conceituado ,e traumatoJogista do Rio Gr'ande; do prof. Barão de Pedro A­
fonso de Carvalho, que praticava osteoclasias e osteoto111ias, além de outras
jnterven~õe' ortopédica.s; do prof. Barata Ribeiro. catedrático fundador da
('ac1,eil'u ele CJíni a Pecli[ttl'ica ela Faculclade do Rio, ljUe se dedicava. espe­
(·ialmente à cit'ul'gia in fa.<n ti I, bem tOmO o seu opero.'o chefe 'le clínica, Pinto
Portela; do prof. Domingos de Góe e Vasconcelos, de quem fomos interno em
seus serviços de Cirurgia de mulhere,' e meninas, da Sallta Casa do Rio.
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.Além de outros cienl'g-iões do,' E~tados 'lju·e ,exel:uta\'C1Ul operações ol'topédi­
eas e faziam traulnatoJogia.

J fI. existem Centros Ortopedicos e011l relati "0 e()lJfol'to, servido por tée­
uicos eompetelltes em estabelecimentos particulares e oficiclis, (de Prollto
Socorro), das Repartições ,da Assistência Públiea; destac'ando~,"e o do Hio
peja sua gnwde ef.iciência na. aparelhagem e no pessoal téenico que vai cons­
tituindo por sua vez uma Escola de rrraunlatologia Jlotave.l para UI1J<1 magni­
fica, fOl'lllação técllica. Além de outros, Prontos-Soconos em via de reorga­
lJisação para seu,' devidos efeitos.

Tambem releva '''a li,enta r e iJ1fol"JlLa r de um grande CeJl tro Ortopédi(;(),
de ot",'anização modelar, funcionando allexo ao Hospital da ~anta Casa de ~.

Paulo, fruto do empreendedor e Ol'o'anizador prof. Rezende Puech tjue fundou
e inauglll:oll, graça' ao donativo da Familia do menino FerJlaudillh) Simoll­
.'en, "iu melllorialll", O Pavilhão com sen Dome; servindo para o ensino da
dínica Ortopéthca e 'Cirurgia infantil.

COlJta-se ainda com Justitutos Partieulares de Ortopedia em S Puulo e
1i,io e em outros Estados, onele vão funcioJlalldo 1I0S serviços anexos da Sa.llta
Casa e em outro,' hospitais Particulares e Policlinicas do PaÍ;;,

Já dispomos de UlIUl magnifiea Revista" A.L'llUivos Brasileiros ele Cirur­
gia e Ol'tope lia", fundado [leIo dinâmico e ·competente ortopedista. prof.
Barros Lima, (do l{,ecife), augura lIdo-J lJe votos de prosperidade pel a sua e­
xistência e p.e10,' excelentes '~el'Yiços já prestados; b'~'\Il {;()l110', para que ela se
torne o orgão oficial da. S. B. O. T., que, pelo seu Estatuto, conta com uma
secção regiolla l no Distrito Federal e em cada Estado, e pl'esidida pelo di retor,
(:0111 o fim de seus sócios realizarem ses,'ões, apr.esentando eOllJunicaçõ'es e deba­
tes de fin.alic1ade cientifica ·etc. E oxalú, que se traJ.lsforllle a Hel'ista em
realidade, iI semeLlI'ança da "Rente <l''Ürtllopédie et üe 'Chirurgie de l'Ap­
pal'eil moteul''', de Paris, orgão oficial de "Société Française d'Orthopédie c
Tra uIllatolon'ie".

Em conclu ..ão, ei<; o 1)1·ognó..tieo feito por Pinto Podela, dotado de ma­
nifesto sentimento de brasili.clade, quando escreveu o seu iuter<'ssante l·eht­
tÓl'io (18 8), - lmpressõe,,; de uma "iagem a Ttrtlia ,e Prança, debaixo do
pouto de vi ·ta da moderna Ortopedia, que acima já transcrevemos aS palavl'as
de sua int1'oelu 'ão sobre o futuro ela. Ortopedia bl'<lsileira.

Es,te Professor ainda, como um tra.bal'haclor dinfnuieo e patriota. não se
esq ueceu de empreender, funda l' ·e dirigir o hospital Zacarias pa ra Creança',
homenagem J ó ·tuma ao Provedor Conselheiro Zacarias Góes de Vas'ConceJos
elo hospital da Santa CasH do Hio. Foi as. im edificado no M01'ro do Caste­
lo. anexo a êste llOspitai, em bela e sauda\'el 'olina, que condici.onava 1lJ1l sin­
gLLlar CÜl11a - seITa e mal'; elÍl:-se-ia um "hos.pital ::;anatório", cujos benefí­
cios é excusado encal'ecer ao.. doelltinuos. Aí tambelll se f.ar.ia o ,eJlsiuo das
Clínicas: Cirurgia infantil e Ortopédica, e Peeliátriea médi,ca e Higiene
infantil ela Faculdade de Medicina do Rio, sendo mais tal'Cle, por llllltivo su­
perior, demolido êste exeelente hospitaJ de crianças pal"a se executal' as
obras da Explanada do Castelo, trausferÍll-se então, o ensino dessas '.:ac1eiras
para o h~spital ele São Frauelsco de Assis. Posteriormeute, constl'ULn-.-e em
uutl'O bail'ro do litol'al. o Ilo..pital Zacarias anexo iI Santa 'Ca~a e por ~·ma
vez a Prefeitura outl'O ho.. pitaL - Uospital ele Jesus. em al'l'abaldc de po­
l)(L1ação deD,sa -ele operarios, (Vila 'Isabel) também para cl'Íanças .

Outros..im façarno.. \'oto'> pal'a que se \'ão instal'8'lldo pelo Brasil afára
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Sanatório.' ele Pdíia, afim ele Cjllf' se possa po[' f'111 prMic·a o tratamento das
"t ubl'l"C'uloses cirÍlI'gi'(;a·s" tão heqnentes entre nó" p('la talasootej'apia 011

então, se pnltiCJue outro recurso bem indieaelo ;pela. no;;sa, e>.:periência, aura
climática ,alterna la - Pl'áia e Sena, meios êstes ])recio;os e .'llbsiC\irl['ios elo
1...atamf'J1to ortop(~eli 'O, f' clestal'1e conCOrl'el'emos pela defesa ela no·s'sa na.­
cionalicladp. com n11l povo mais furte e são,

Reproduzindo o qn os Al'fLUivos Bl'asileiros de Cirurgia e Ortopedia do
Hecife, nÍimero de ~1arço dêst(' ano nos annnc·iam ela 101l\'avel e patriótica in­
formação ele line: O E-staelo de Pprnambllco, por ato de seu Oo\'e1'no L'e '01­
ye atl'ibuir outra finalidade ao edifício ela "JJiga Contra a j\'[ortalielacl,e In­
fantil" ,existellte na praia de - Bôa Viagem, determinando que nele se 'ins­
tala. se 11m ",8anatório" para tubel' 'ulo!>e cil'Íirg.ica, para o qual fo. sem tra.ns­
feridas desde logo as cremlças que sofredoras deste mal, nflo estavam tendo
o conveniente tratament.o nas salas do Hospital lnfantil. Est.es ArfLllivos pe­
la sna voz decl'aram l[lH' (. o prim il'o nlÍ(,leo de hospitalização elo gênero inR­
taJado DO país, r de prever' que os s·prviços que irrt pr'estar de ordem a (1e­
monstl'ar o acerto ela medida, a est.imulal' a CI'eação de centros semelhantes
CJu(' \'(,l}lham estender o IImparo ,cl(' que tan1-0 neeessita a cl'iança brasileira,

Façamos um al)Plo à \Tf:'neraIlC1a Sociedade de j\feelici,na ele Porto J'.legl'e
pela sua antorizaela YOZ, para. Cjne o 8mlatório B('I,rm de Porto \ le­
gore, fl'uto do trabalho insano elo ilustre Professor Pereira Filho, ainda
0m ,construção, hlmbel11 po--sa estender as suas beneméritas in, talações eom
11m pavilhão-filial, em lima de nos.·as mag'lJíficas Praias de :vIaJ', para o tra­
tamen to da.' c['ianças a ta('aclas ele tão gTI'e doença -- tu ber'(:1I10se ci ['Ú rgica,
poelencl0 destar·j·e realiulr a C'lIra climMiCH ílHel'l1ada. 1"1;. te Sanatório, 10­
ca;Ji.zado em bela '.'itnação, ·r admiravel pelo seu abL'ig-o e pela ,sna média al­
htllClf', que já os velhos elíni 'os de Podo J\legre milito gabavam no tratam('n­
10 climMico da tnh('1'(:nlos pnlmonar,

E ainda no'i prim('iro.' ,dias elo mês de "Julho próximo se vai realizar em
Recife o 3,° ICongresso da S. B. O, '1'" presidido p('lo pro1', Banos Lima,
expoente da nossa ortopedia que é mais unta afirmação do desenvolvimento
progressiyo ela Ortopedia e 'l'raumatologia brasileira.'; onele vão ser relata­
dos dois temas importantes: Sequelas da paralisia infantil. peloe; Dr.', Aquile
Al'a'lljo e IGodói :Mol'eira, e 1<'ratul'a" (lo j-ornozelo relo~ Drs, Corrêa d,o Lago
e Ol'Jando ele Souza Pinto, além ele conferências e memórias de assuntOR de
a tnaliclade,

Congratulemo-nos poi, com a Sociedade Bra 'ileira ele Ortopedia € '1'rau­
matologia, almejando nesta bela Veneza bl'a"jleil'a, ('('111"1'0 ele cllltul'a l11r'>clira,
que ,haja Confraternização ao Certame Ci('ntífico para o ,qual vamos COl1tri­
ouinelo, ,embol'a ,com mínima pal'cela de trabalhos e (le ,pl'opHg"llnda na aqui­
'ição de sócios,

~o ano pa''isaelo foi pou>:aela a 'pee1L'a fundamental 1Hl úea do Ho. pital
Evanrg'élico elo Rio, para um pavilhão ele Ortopeclia por iniciativa do Dl', J\­
quiles Araujo, fazendo questão o.' eminentes pl'ofe, sores Albee (de Florida)
e Valentim (de Ilannover), cimentar ele suas pl'o])I'ias mão.', imprimindo as­
sim, maior solenidade ao ato 1)01' ocasião elo 2," C'lngresso da Sociedade Bra­
sileira de Ortopedi.a e 'l'nI.ll11Iatologia.
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RÉSUMÉ

Éuil'e l'histoil'c de I'Ol't'hol}édie, S01l é\'oluotion et se" tenelanccs, (,'cst é\'oqucl' lc;
prineipales figures dc ln ~1édccinc ,les unes "in memOria"" '~, 10S nutt-es eontcmpOl'aillCS,
mais toutes I'appelant d'ineolllpal'ables collabol'ntelll"s dan eette illl~)Ol'tallte branche ele
la tl'liI'!!_1'l"gic S1pécinI-isé. NOlls vOlllol1s nussi .l'C'lldl'C UH ihom'nlng(' nux ];;tlboriel1x J1l'cmbl'es
ele ,la Soeieté ele _\I[éeleeine elc POI'tO A'legl'c, \'icille- assoeiation seientifique- youéc au"
intél'êts médico·sociaux.

L0 Prof Ombl'édannc (de P:nis) <li~ "que l'Ol'hholiér1ie fi.t son app:nition nnll'
l'ere ,ehil'urgieale", ElI étudiant dall's cc but l',histoirc ele la )'[édecine, J'ou tI'OU\'OIl
la figure ele SO-lI doycn Hyppoel'atc qui décrivit Ics eléYiaton's elu r:whis et ])Íecl bot el
leul's tl'aí'tcment, einq sieelcs a\"ant,Chl"ist, Celse, Pau] <l'Eg;11e et Galicn traitel'ent
nussi dcs rl-éviations riu r;u"his ct du 1)1e'd ,boto GlIllic-n el'oéa lcs ('XIPI'N"ÚllIS ,- -Iol'dosl',
eyphose, c01io e.

ElI 17,1,1, Andry, doycn elc l'Uni"cl'sité (le :Monrtpellicr, ('I'éa l'expl'cssioll "Ol,tllo·
pédie". Ainsi, l'O,·thopéelic p"it donc sa sOUl'de Cl1 Pl'3nce, il y n moins <1c 200 ans, SOI'lS
le <lll,s,piers elu Lyonnais Nicolas .A.lle1J'~·, Elle était sYílnboli éc ::lU 1lli1ieu du XVTJh'
sieclc par "Ull al'bustc ton1u, ~outenu et eorrigé par lln pieu".

Pinto POl'tell:1 (de Rio) ell 1888 puh1i3 un tl'avail tt'e' i1I':él'cSSIIlIt: i.llp,'cssions
WI' ln 11l0cl{,I'lIe Ol'mlÜ'péilie npl'es UI1 vO,vage 011 Jtlllic ct ,e,n Frllll,ee,

Ombrédanl1O dit qu'autrdois l'Ortho'p,selie ":;tait llnique'lll nt Illéclienle et qu'oll }le
l"onllaissnit que les eo1iose' c,t 1c~ piecls bot.

Delpech, de l'Uni\'crsilé r]c .\lontpcllier, l)arlaiJ, de la elésignation d"'O,'t,holllo}'·
phie" ell exposnnt le résult;ü elc 1n ténotomie ou ·eu,tanée. ('cpcn<lant,il semb'le, qu,.'
queJ.ques n!lnées aupa,ra\'nnt, un ('Ihil'urgien 'hollanelais LS:1!cius ~1innius, nVl1it 'p,'atiqué l;1'
rénotomia, Or1éln,tioll ("l}Il,s,ic1cl'é(' ln ,p,'ellli(>J-c ell O"t'!Jo,péelie.

KirlDüsson, de l'Univcrsité ele Paris, fO'IHln b "R,(')Vue d'O"tilolp'édie et ele Chil"lll"gic
ilc l'Ap,pa}'cil moteur", ol"gnlle offieicl dcln Soeieté Frllnçai e D'Ort!Jopédie ct Trau·
ma tologie.

Pinto Portella cléeJare qu'nux J~tats rni , 1'Ont.hopléelie trOU\'a eles obsta.cles parmh
les méelecin , d'nl)l"eS unc nf'firllln'tlon de Sa~·rc. Cc fut le Dl". Vnlontinc ~I(}tt que, llpri'~
n\-oir 'étuili'é 3 UIlS 'I' Pal"is, t";l\"aiJlnnt n\'ee Guérill, fOllda J'lnst"itute Onthopé'Cliquc de
:\[cw YOl'k.

Omb"éd,n-IN1'l', lVIa1'hieu et I,IIl1ce, 'dm.,s ]" I'éeellte 'jlublicnüoll de le'ur gr:lll,el tratA
,1'Orthopéelic, nffil"llH'Jlt qGe "Ic elhef d'ml granel ser\"icc ele c-hiru,rgie orthopéelique doit
:lvOir uno solido il1 tructiol1 de ('hil"lll"gic génoél"nle". Ln spéein1i a'tiOIl pl"éeocc et p"é·
ma,turée, scmit, d'a1J/l'e 1eur opini();Il, ulle granele eneur,

.:\'"ou, ;1\'OIlS nu Bresil de notllb1es e'hirurgiell ort>JlOpédistcs et ,trllumatologistes.
Nous di po OI1S e1c n'omlJ,reux eelltl'es ortthopéeliq,ues offieie,ls ct 'Partieuliel's, ail1si qu('
d'impo,·tilntes rc'"uc,s (le c'hil'u"gic ct el·Ortho'péelic. Nous nvons (lllssi réll1iS:é d'illl}Olll'
bl'a les ,eongl"es illlpOl"lh11l1t .


